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«CARNAVAL MEDI GUERA» 
(Carnaval tem medo da guerra)  

 
òEste ano n«o haver§ Carnaval. £ um 
verdadeiro drama nacional. É neste momento 
que sinto realmente a crueldade da guerra.ó 
Esta frase, que eu ouvi em Cumura, onde estive 
òrefugiadoó depois do mais terr²vel epis·dio da 
guerra civil em Fevereiro de 1999, é para mim 
a maior expressão do simbolismo do Carnaval 
no imaginário guineense. Em mais de 20 anos 
de presença na Guiné-Bissau, eu vi o Carnaval 
preterido só uma vez. Foi um caso de força 
maior, em Fevereiro de 1999. Bissau estava 
cercada por tropas de Junta militar, ocupada 
por tropas estrangeiras senegalesas e conakri-
guineenses, e mergulhada num ambiente no 
luto causado por 8 meses de uma guerra cujo 
fim ninguém vislumbrava, sobretudo depois da 
chamada òGuerra do 30 de Janeiroó que deu os 
6 dias mais mortíferos desta sangria de 11 
meses.  
Pensar no Carnaval nestas condições parecia 
surrealista. Mas de 12 a 16 de Fevereiro 1999, 
momento em que devia ter ocorrido o 
Carnaval, muitas pessoas s· falavam deste òn«o 
acontecimentoó, ou melhor, deste aconteci -
mento não advindo, em vez de comentar a 
guerra que assolava o país. Houve até tímidas 
tentativas de celebrar pedaços de carnavais em 
alguns bairros, mas as tropas senegalesas não 
deixaram a mínima dúvida sobre a 
inoportunidade de ta is festejos. Mesmo assim, 
algumas cidades controladas pela junta militar 
fizeram algumas manifestações. Mas, o 
Carnaval, nestas condições não podia ter alma. 
Então, 1999 foi um ano sem Carnaval na 
Guiné... um Inaudito! Desde então, o Carnaval 
segue o seu curso, com o seu cortejo de lemas 
virados para a paz.  
O Carnaval, maior festa popular na Guiné-
Bissau, é doravante de um voluntarismo 
pacífico. Este momento cimeiro do convívio 
nacional é, na verdade, o tempo em que 
ninguém pensa nas diferenças e ainda menos 
nos diferendos que dividem e opõem os filhos 
do país ao longo do ano e ao fio dos anos que se 
seguem. Então, perante esta harmonia 
barulhenta de 5 dias, muitos surpreendem -se a 
pensar que mais vale a desordem pacífica do 
verdadeiro carnaval que o simulac ro 
carnavalesco violentamente servido ao longo 
dos restantes 360 dias do ano. 

 
Fafali Koudawo  

 
Director Pesquisa  

«Voz di Paz»  
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Actividades Voz di Paz ð Março de 2010  

 

¶ Uma delegação da Interpeace, 
parceira estratégica da VdP, fez 
uma missão de apoio à equipa de 
15 a 19 de Março. Composta por 
Peter Hislaire, Director dos 
Programas da Interpeace em 
Genebra, e Jean-Paul Mugiraneza 
encarregado do apoio à VdP, a 
delegação participou no esboço 
das linhas mestras das estratégias 
de institucionalização reforçada 
na nova fase. Ela teve uma série 
de trocas de pontos de vista com 
responsáveis de instituições nacio-
nais, nomeadamente o Ministério 
do Interior, a Assembleia Nacional 
Popular (ANP), Embaixadas do 
Brasil e de Portugal  e  Uniogbis, o 
Gabinete Integrado das Nações 
Unidas na Guiné-Bissau. 

¶       

¶ Na ANP, o encontro com o 
presidente da Comissão técnica de 
organização da Conferência nacio-
nal de reconcilia­«o òCaminhos 
para a Consolidação da Paz e 
Desenvolvimentoó soldou-se com 
um engajamento da Interpeace de 
mobilizar recursos para apoiar a 
realização deste evento tão 
importante para a paz no  país e 
facilitar a troca de experiência 
com países que já implementaram 
iniciativas de reconciliação 
nacional, nomeadamente o 
Ruanda e Timor leste onde a 
Interpeace apoia programas de 
consolidação da paz. A visita no 
Ministério do Interior teve como 
fruto a confirmação do 

engajamento da Senhora Adja 
Satu Camará Pinto em fazer parte 
da Assembleia Geral da VdP. Os 
embaixadores de Portugal e do 
Brasil assim como o representante 
do Secretário Geral das Nações 
Unidas confirmaram os seus 
engajamentos para apoiar todas 
as iniciativas de paz no país, e 
particularmente a VdP que já 
implementou o processo de 
diálogo mais alargado jamais 
empreendido no país.  

¶  

¶ No dia 19 realizou-se o primeiro 
encontro dos membros da 
Assembleia Geral de VdP após a 
sua legalização enquanto uma 
pessoa colectiva dotada de 
personalidade jurídica. Recorda -
se que de momento, a Assembleia 
Geral conta como membros o 
Bispo de Bissau D. José Camnaté 
Na Bessing, Eng. Filinto Vaz 
Martins,  Pe Davide Sciocco, Sr.ª 
Dina Adão, Aladje Eusébio 
Abubacar e o Sr. Sambu Seck. 

¶  

¶ No encontro de convívio com a 
equipa técnica da VdP e a 
delegação da Interpeace foram 
reiterados os empenhos 
individua is a favor da paz e a 
necessidade de federar estes 
compromissos na senda da VdP.  

¶ De 29 a 31 de Março, dois 
membros da equipa VdP , Fafali 
Koudawo e Filomena Mascarenhas 
Tipote participaram no atelier 
metodológico organizado pela 
ANP, e financiado pelo PNUD, no 
quadro da preparação da 
Conferência Nacional de 
Reconciliação. O encontro 
destinado a promover a 

uniformização das metodologias 
das organizações que compõem a 
comissão chegou á conclusão de 
que a experiência da VdP 
explicada e ilustrada pela 
projecção de um filme poderia 
servir de fonte de inspiração para 
a conferência a ser organizada.  

¶  

¶ No quadro da difusão dos 
resultados da identificação das 
fontes de conflitos na  Guiné-
Bissau, a VdP produziu jingles que 
põem em relevo os papéis da má 
governação, da justiça deficiente 
e da instabilidade política na 
génese dos conflitos. Estas 
mensagens são difundidas nos 
boletins informativos das rádios 
públicas, privadas e comunitárias.  

¶  

¶ Nos dias 27 e 28 de Março, a 
equipa de VdP efectuou visitas de 
terreno aos Espaços Regionais de 
Diálogo de Cacheu e de Oio 
(Bissorã), reunidos em Bula, e de 
Biombo reunido em Quinhamel. 
Na agenda dos encontros 
figuravam a apresentação da nova 
Voz di Paz e a programação das 
actividades a serem desenvolvidas 
até Dezembro de 2010. 

¶  

¶ Ao longo o mês de Março a 
emissão Bantaba di Paz, feita em 
parceria com a Rádio Sol Mansi 
desde 2008, foi dedicada ao tema 
òM§ governa­«o e conflitosó 
desdobrado em vários subtemas , 
nomeadamente: òM§ governa­«o 
e conflitos no dom²nio da justi­aó 
(2 de Mar­o), òM§ governa­«o e 
desequilíbrios sociais geradores de 
conflitosó (9  e 16 de Mar­o), òM§ 
governação, desequilíbrios entre 
regi»es e conflitosó (23 de Mar­o), 
òM§s pol²ticas sociais geradoras de 
conflitos (30 de Março).  

¶  

¶ A Voz di Paz (VdP) apoiou o 
carnaval de 2010, particularmente 
nas actividades de promoção da 
cidadania e cultura de paz nas 
camadas juvenis de Bissau. 

¶  
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O mês de Março foi marcado por 
vários momentos simbólicos 
para o futuro da Voz di Paz. 
Depois da legalização, a 26 de 
Fevereiro, da Voz di Paz ð 
Iniciativa para a Consolidação 
da Paz, a nova entidade 
autónoma regida pelo direito 
das associações, desenvolveu 
várias actividades tendentes a 
pavimentar o caminho para uma 
acção durável. 

 




